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. Slilbst�tuhulo o �!r. t!1"- Nerêml Rtm�8S, ilu.§tl"e eliefe do gOVêi'l."IIBO eida31".bu�nse!1 que segllhl/l, ®lute5!i!11, 'via aerea, pau·$1 a Ca:t ..
pilaI- da Repnbhea, ;JU�SQnum, uateaahuunente, o �l1u"tla de l!llt�)�.veutor JI?8del·a�!; -neste E§tado, (» sr. dr. l\lt�uub·o Gm.dmarii'�3, SD�
ccretário da Faze.lllda.

I
�
r

II.O ministro da Economia do" Reich ja têm pronto,
conforme entrevista concedida á imprensa de Viena, o pla-
no a ser posto, em prática logo depois da guerra, para es- I .�-�-._��·-·--.-------__::-·----·------------- .-_.- .. -._-_._-....__:.-_._._--.-

tabelecer entre os povoa' um' sistema de transações comer-

II .",N._�_-O-_--.--
.'

.� ._�v_I.,'.__I_�._._��{llrma�op�ns, 'Domingo_�.:_�:._�gO,��.! de 1940
ciats que satisfaçam a todos e evitem crises desastrosas pa- ------

-
--.. -- ,

r� tl humanidade.'
Essa previdencia do gOVêrF10 alemão ê bem signinca-' I

I'
r. I n � I� • ' ÍI

tive e revela .uma mentalidade muito diferente -da que f@; O 2f' CI'lfilILi fiOU OS IIIVOrCIOU-Se
ebservada pelos vencedores de 1918. 'iii "I I'

'

.

Quando terminou o contlíto européu, o
. mundo teve «w elefaates Joyce Ma�

um colapso tão tarte, que as suas consequências se prolon- I 1°a flcangararn pelos tempos afôra, numa sucessão impressionante
.

.

.

thewsde males, e produziram as mais graves crises. sociais e po- II PORTO .. ALÉGRE. 3 em
líticas da historia.

. vista da crise de frequencia, o 1

A guerra presente é, aliás, uma
.

consequência dirêta
I f'llYDAD� no l,ATICAr�O. 3 - Malieia se qué o Pa _

proprietario de um circo, nesta NOVA YOR,K 3-0 "Daily
do cáos que se seguiu ii conflagração de 1914. I

\II. Ii capital, resolveu rifar dois ele- 'News" num despacho prece-
E' com êsse espelho diante dos olhos que a Alemanha I pa ordenou a iodos os J!um::io� e ao. pessoal que os tantes, que couberam, por sorte, ,.',dente de Chicsge, adianta que

pensa nos dias que sucederão á luta armada, Embora I!l I auxiUa que. adotem a tU!-i'id·ama. vaüeane. para que a Marino Esper:ança:, I a atriz Joyce Mathews divor-j
campanha lhe tenha corrido fé).vor�vel até êsse momento, ! possam goz�r de maior liberdade de' ação em caso o novo proprietartc aos pa- ciou-se de seu marido o coro-
não se deixou ela embriagar por demasiadas . enpansões de I" chydermes está arn apuros com

n el Gomes filho do' ex-ditador
entusiasmo e alegria, Ela não esquece a situação catastro- de novos conflitos.

__.. ., .

.

.._,--,- a complicada alimentação dos da Venezuela,
t ,

fica que reinou em toda a Europa e em todos os conti-
.------.--

ft' til t d
animais.

nentes nos últimos vinte anos e já trata de, aparar o golpe uerB. IS a os P--:-;::;�-d--O-'-I � o PRO.CESSO (;ON-
com um plano econômico de extraordinaria envergadura.

.

.

de''.f'.1n&05...... I: rlsao e UH! eses, II'I'R& o SI.·.I. AIlMi\N-Nêsse plano não se têm por base o exclusivismo. Vi- M" .. _

.....

sá-se, sim, um. intercambio comercial fundado nas realida-
n,,!:l franca .1" DO Sl\.L!f�S

.

des de cada' país, afim de que todos possam adquirir' fa- UI �U
cilmente os artigos de que necessitam e,_ao mesmo tempo, Vl'lfi· R�(i!EB!ER :..'\GO.. I RIO, 3 (A.N.-Brasil)-O Juiz
possam vender o que sobra do consumo interno, sem maio- 1l.<Í Q lUA\'BIRN"'-�!\ !E RIO: 3 (A. N .�;3ra�iI)-Vem- P�reira Braga, ,dg Tr.ibunal,de
res entraves e sem sacriffcios inúteis. '

"

DIGA aos seus amigos e vizl- -m.",)iIr·� Af"��'1'4�� se realieando nos ultimes tres., Segurança Nacional, Julgou on-

O
"

'. nhos do saúde constructorc .IIll."I lIli:Y "_"Vi."l! IIIP'>::'l'
objetivo econômico da Alemanha não excluiu o co- I ! dias, a detenção de todos os 'I tem o processo em que são acu-

dada .pelo alta quo idade da '"

mércio com a América. Pelo contrário. Dedica-lhe um C8,- Emulsão de Scott o tonlco-cll- _.
súbditos britanicos homens, 08' sados os srs. Armando Sales de

!
'
pitulo especial, para que :li permuta de matéria prima com menta que 'contem oleo. de fi.

'

I cuais são conduzidos aos presi�! Oliveira, Otavio Mangabeira,
artigos manufaturados encontre \uma compensação satisfa-' gado de bccclheu combincdo; PORTO ALEGRE, 3- I cÍios nas proximidades de Paris. i Paulo Nogueira, Aureliano Leite," "

tória, dentro da mais ampla liberdade de comerciar, sem com enleio e 'sodio, E quatro ..
A Santa Casa 10i condena- I As mulheres não são. detidas. �s I Iban�s Morais Sales, Nelson

permitir que as nações mais fracas sofram a concorreneia vezes de ;"ois fadl' digestão, da a pagar. �. quantia de
f menores sle 15 lOH'lQS e os maio-I Otoni Rezende e outros, conde-

das mais fortes, proporcioncndo a todos mercados abaste- cppllccdcr portento, Cf redes 42 contos ao antigo adrni- [r.es de 60 serão postos em liber-I nando os srs. Nelson Otoni Re- .

éedores .e mercados '-de. .consumc em con�içõ'e5' de permitir- as épocas do cnno nistrador, 'senhor Apolorrio ! dade.
.' .

zende e Ibanês Morais Sales, a

: ies UHi ríttno crescente de progressc.. ,-�, '
'�,". .' , .� a �?:actS -as idcldes, '., Andraâe, demitido sen:l 'ius- I ---,---,-----;:--------.-::;:: i 2 anos de prisão celular, dei.

, ,<. <. •

I
k!O VIdro gronde é

"." "�'I" t"
. 28.tlsâ 'cb'tlÍorrn,e ·iJ�k�.u.. � II' .

•. . '.'.
. _,.... I"'�'ncl..Ç> s�·S.P_:.ll"u'O 'o ,J·ul:::am'·en,:�o .

Eis o motivo porque o pUmo econômico do Reicp',p,s·-'. .<

mbis economioo,
'"

'
..

��

r\ _

,.

Ai!'!.�. ::: n

ra depois da gHerra, está sendo c0inent�\(,i,(J fCl\YQravelme�l1;e, '1, ,,_. ,O "Uemitido é acusado de ! uetldo Uin ndVJO I do� srs'l Art:llmdo Sale� de Oh-
pela imprensa, internacional. ,,:. ' II', _

effilJlSíUl m: �CIlTT ·1 mandar retirar joi-ás nos 1 - \ vel1:a, OtavlO MangabeIra e Pau-

I cai'xões mortlJarios e dentes I, /�me";C!.:Ul0' !
10· Nogueira Filho,. até qu�' os.��"'=, ��.� ',�,

:'".,'---
-,••�.

--""!�meé�e"e(tii�"ee";@.fpe�.0C1®�"eNeoe®tIi!ItJeeMltdel!J.:1Itr II'
de�l���t���ade�����: �e�- I: CHANGAI, 3U � ��. u� ,-I :r��.7::nd�e�:s���aisaod�����ia�

"Barriga' ; �mpor�ante
'"

e�preen _.1- .__�a_ça_o_._ _:_ .__._ .• I�,;,i2 n-:vi�:l;;�.;;,�;�'s�;:;;;..\:
po, faltado P:"'.:___

, Verde"Jnento d� admll'Ustraçao D uU CO ... 10 I De
Completou, no di. lo, do ,J "

,', Ifredo Silva, ."

",....{�<!nte, qua�ro anos de existencia, I , ,

O a' m
'.

rle
'

Io vibrante e apreciádo semanário! Realjza'-se hóje, pela manhã, � progressis,ta 40 operoso edil sr; .', . u eBARRIGA-VERDE, que se edí- i i.l? município de BiguassÚ, com' Alfredo Silva. "

t� em C�noix:has, sob. a c:.sclare-; g.�ande� de�nonstraçôes de reg?-I .

Icl�a e m,tehge�te dlre�ao do
I
SlJO o ato l�augural d.a po_:-te oe i '11:"

_ _·-'-------·--1 II . VICR!, 3 (TRANSOCEAN, AGENCIA ALEMÃ)-IbrIlhante Jornahsta Albmo R,; Rachadel, Justa asplraçao dOi l}\.�· ," 'I' FOI CONDENADO' A MORTE O GENERAL DE GAULLE ,LONDRES, 3 (A,N.-Brasi-l)
Budant, .

. . ,.! povo daquela laboriosa locali- i PIJR.· SAULO l1AMOS' I SOB CUJA PRESIDENCIA FOI CONSTITUIDO O COMI� I-Re,cebendo notícias de que a

"A Gr zeta" fehClta o dlstmto· dade. I n,. .'

"I' d F h'
i ',t TE' NACIONAL FRANCES, EM LONDRES', PARA CON->, cor�e mlltar a rança o aVia

colega. __.- Co�cretiza':'�e, assinl, mais.umal �Ex.int�rno e e���assj.st,el1te, no I TINUAR A GUERRA CONTRA A ALEMANHA, AO LAD'O conderado 'á morte, em virtude

r:----R-:T·-E--S--:·--�Ee'
-.--: I �.:.:�-.(��:�ea�::a�.����dO __ ��_�_�.=:�,<i: II l.�...,.' ser�ç�,��;PlofR�randao I DA INGLATERf-!A. A SENTE�ÇA FOI PRONUNCIADA de ser acusado e processado co-

r � I ," PELO TRIBUNAL MILITAR, POR CRH\o'IE DE" REBEL- mo traído,r e desertor, o general
,

.

.

"

-:

I Matouese dêi11ro do· -�.�lj!'Plon�ado em 1[)3.3 _pela. Fa· I DIA E DEGRADAÇÃO MIUTAR. D� GauI,é declarou:

ENrR"'IICA'S " .w.� culdade. de Medlcma aa

I
' ',Comildero a sentença. dós

.

. lã· UI

."1 (em iS.le rl·o r.i.:"i.••. ,Universidade do Brasil" n' t' (lA' �ft· .

homens de Vichy inteiramente
� I <r. ! !. e· I �p u�;; NA.t;�;,�§ f�nJfJ' nula., Ajust�rri. contas com êles

.

. . ti HüLES'rIAS DE 3Ei\UOR.\S:,

I
u m�iP� U

jdepOlS da vltona..

A.6 mnllu��es de 'Im�lIl' - '.'
'.

.

��n 'i" " "'1'"'''' _
; .: Amn�ir,flà n"

,

eulade snl§�� eouu� ...
,

RiO PAULO. 3--0 Jovem t,� ... ��r"o", n:e,tro,._,t<:>la� c.ru: K'. Jtl"Q �"iY�
,

'

•.'Iik''',' '_.··t�-, �
.

.J.,;,.,.��' O---;--I---'d I
.'

, ,. .'

IU'l P'" 171 . •

'd �'g'�l plastlca do pen1'eo - CI-
�

A�ftm�g� I �S�O V« �S !.IS OJ25�aUl a substitui_IS. @s ,II:'!! O .e'lJlro,nUS�Q. SU�C.il OU,-
. �� ·�·u;:gia 2,bdomin�1"--trau- f I � �J I li

v

lU ".

trnh.alluidore,s mo.. se c,nt�m, no cemuterlO des . �.Ii rnaWIOgm, .

�ll,t� BEQL'IlV,r -3 (T 0-'1 ::-) I �ÇOQ'UC!J!b·.e
.

ti ..

l

ta capItal, �Il �-.'<, ., a ema mU UI uSI ,�Zil O�\ n' h
-

' , #�C()[l$ui:,,;'!() e· R0sidtJncia: 11, Ar-
H,

.

pela m"rhã as "'g"Rcio. -Nos clrculos comp,etentes de I
"

.

.

i uurifulte oras consecu'" �edT"c.'" ,Paiva 17 em fÍ-ente' ao oJe" '

"hL•
• '.

Berlim são classificadas de pro- .

'---1 \ Uvas. fic�ra perambulando �l�!
..,i

-�'. ci�e �e:c .

. s.�s : g�ntls sen,;.oru�has b: com?� duto de uma fantasia doentia e NICHY, 3 (A. N
..---:-Brasil)_",-

,

'1 i) I' I
. I,i.,ll,. .,li , ' �1.' n1na", componences ao "n�me

d d·
. O

A

n
.

esta' redigindo UIUBASILEA, 3-Recente-'1 eBaf0 ,U�U OS a�" ueSdl- i � .,., '" .,

.

ril:o Centro de Am .aro Infàntil, ,e, propagan a cnnunosa, as no- ��ver o
il ,.' _

mente, as autorida,des mu-
. c1..::!if um· tiro I'UI! nRI'IO, I tl " .1'..1"'.LEJi

ON.EJ 1009
"_

.

'" ,P ...l _. ticlas propalad,as de Londres dec.eto que prev,- a Olssoluçao

·1 UiUI a..!,."U, "i'� , •

I{
Vlsitarao o mtenor '-la nossa I d �', 1 de todas as sociedades secretasniçipais de BasUéa fizeram (!Ienu�dn .""8 n:!l"��S 0n..

.

{)L.�I"I:\'j\.�'ENT.lil
DAS 2 �s ,. 'Ih. d' t 'b

.

d ,e ge- ·para
o mun 0,

.e"pec1a
mente

I" . ,

•

iJUliIJ U v·'" ,tJUJl.O'",.w. " I' .
.

11.
a, IS n um o roupas. A' d N t mclu""ve a ma�' ana

um apêlo á população.. so- O
.

t dns!r.lim se nod�r" .....

. neros de primeira necessidade ás I
para a menc.a o

,

01' e, �e· ,,::_,,_._.,,::,=---:___�
licitando uma leva de 30 C n �a�,": .... '

'. U !" �. I' .)":r..r· -'," '.'. i" "

",' '_", gundo as qU[llS as mstalaçoes', .•

O SUICld'o ...1e' .'uI'" 'pre'l'li..!e _ ...__ .. �-".-.
_ _,-_,-_..._. L pessoas reconhecidamenle pab. es, 'd H

-

f .

mulher.es para servirem co- .. � "1 1.", ��":
- ,

,

.

. E', maIS um humanitario e a1- portuarIas e a�purgo or�m I' t1f'\o�nra se-mo con�utorAS n.os elétri- se a qUisloas de famlba;··
. t ',' f e�t dessa mocidade totalmente destrmdas pela aVia-" iL.••r

lIlJ •

cos da cid*de ..Acentuaram �9.GelD.�.8e&O"e�eaoe$G��e4fH2Ie.(i}�"®t;"��lt{í)."��t�eeil"@ r�,1s lCO g ."o. ,ão ingl'êsa e que a cidade se I... .;. '..r;.

Ih -.'....0 que se avulta e agiganta IUtS .,

h
' I, U i um �erJ'eno, no Ce!h.ro ua

as autoridades; '.no apêlo, ...... " 6_ .

"b " d Di' ac a quasl em rumas. m nU"1 •
,

_

.que Ia convo"'ação· se. impu- .enç o
. e, eus pe o seu espl-

meroso OTUpO de iconesponden-' Cidade, para c:tUi!1$tr�!çao
'" nto cantat1:v0. e elevado se�ti- ,b ,.,. , I·.,!I; '..li g I

. nham em face da 'c'arenCia '... tes da 1m1- ";,llsa estranjelra 1-ra'j ue ,uma, rfHih.llCnClê.b. .n ..

de.l�omens, que haviàm si-
", '..

me,nto.
l�oje aquela Gidade, par.a, ver�fi-I fOn11i:tçÕeS nes.ta r��ação.

�;:!:a�o;;:?�u�:��:':�; blo titio rir� ic Oorm;m ao' ar\ li_l��;s�,f'l"d.de
das no",�,

m-I� ,

�ialmenti, acentuaram que O
Vi"e" f'3.m' i·sn...tos

.

.

��,"' ...,:== nançasEleu�i�OSas"precisava-se de mul.her,ers U nfortes e bem dispostas, não RIO, 3 (DE NOTA YORK, DA U, P. ÂGENCIA NORTE�A � Ose-tendo, em', consid'úação MERICANA)�EM UMA TRANSl1.;!:ISSÃO DE RADIO CA- ,':' I�' alPare�, WASHINGTON" 2 (/�. N.
os dote� tisicos". TADA HOJE" NESTA CIDADE, A AGENCIA DOMEI RE·', BORDEUS, 2 (A-N-BrasiJ)

I
1 .

I Brasil)
Atendenc;o <lu pccFdo

Atendendp �o chamamen- PRODUZ UM A�TIGO DO JORNAL ."ASAMI DEo�TOKIO:\ -;-Cerca de 1 Il;iiÍ�Ü10. e 500 mil IhGS �')or mês feito pelo presidente �oosevel�,
to, apresentO,!'apl-se as csn-r SEGUNDO q I QUAL <) ,M�NISTRO- DAS REI�AÇ9�S EX.. bélgas q�e se cl}éontram na Fran-, I '

'10
Congresso. concedera auton-

didatas, que, na 'verdade, TERIORES DESAFIARA' O BLOOUEIO INGLES, 'ça, 'aguardam -c6hdu-çã.o pam rc-['
. zação pàra as primeiras despe-

não sã.o tÍP(lS de be1e�a, I I OS NAVIQS JAPONESES, LD1Z O 'AR1"\rGO, RECU· gr�ssÇ)rem ao se� país. Esse�; i1').-1 LONDl�ES,:3 (�..: N ,-Br.�sil) l,zas pa�a (> acol.him�nto e. ma-
mas são fortea e enérgicas I SAR-SE-ÃO A" TOMAR OS "NAVICER�S" DAS AUTORI' f�hzes s� e!fcoP�,r:an" .

em sltua- i -A ,entre�a_ de aVlOes

,_amenca.\
nutençao. Qe Cflanças retugllada!

e estão trabalhando com DADES BRITANICAS NOS PORTOS EM QUE CARR-EGA- çao last�mavel� ·d.Ol'ffimdo ao ar. nos a Gra-Breta.nha e, atual- da Europa. Para esse. fun sera

toda a eficiência. REM PARA
.

A ESPANHA, PORTUGAL E OUTROS'PO�"" ,livre e sem a\ menor alim�nia'l menfe, Ide 300 aparelhos por [votada a verba de L2S�,OQQ
___-.....-.--......,........---- iTas SITUAPOS EM PAI'SES N�UTROS. cão.

. mês. dolare&,

le

•
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par B",Iumena e Ma' f''ra �:��;lo ��;. ��el�:��'�� M����SG��O�:_ ;�)I���: St�{l�;����id:��ila�t��· ���)s��� . �\11�1�1��.' �I����:n;�es�:v����:el���e��;�:
.

.

j has, Ten. CeI. Luiz Silvestre propósitos daquela época, porquan- dade nacional; a distribuição equi-
, .,'

"

.' nies Coelho, C1Ht. do 2-
.

Batalhão to ireis inaugurar, imediutmucnte, tatíva das riquezas e dos valores,
EM RIO DO TESTO , mo :lão podem deixar .de �ssim r

E
A

de vossa excelência,
,

s�.
.

dr. 'Ferroviário, major Artur 'Levy, sub- :>5 seguintes ínstataçõcs e melhora- através das colcti vidarles ".
A jnaugura<;:i� do. G r:li��) Escolar 1 sentir e fa�ar, os que p�n�lleglad�s �.:I'eu R�mos, o n�s�o C�l açao �le- cmt., oficiali�a�e do ll1esl1:0 bat�- mentos :

"Jose Bonií'ací o I com a honra de nascer a lUZ mala- í gre
e agradecido e a nossa homena-, Ihão, dr. Flavio I'avares, JUIz de DI- 1 - o edifício social, onde nos Iuauguração do retrato do Presi-

Após O almôsso em Gaspar, o sr. vilhosa do Cruzeiro elo Sul, eles- I gem". I reito de Mafra' � outras altas auto- encontrumos e onde estão sendo dente Vargas
Interventor, -sua exma. esp?sa e I frutam a ventura � a .liber(13�le, � I Numa �das extremic�ades rdo p.á- r-idades,

-

-

instalados condignamente Iodos os Na ampla sala de sessões da se-,...
comitiva rumaram para a sede do· í terra e a natureza mteíra, no cern'l teo fOI plantado um pe c1J pau br a-, serviços do Departamento de COI1- de da Cooperativa elos Ferrovia-
distrito de Rio do Tésto.· I tório ahençoado da nossa mãe pá-

'I·Sil. ,P�·oc:de.u-se, �le�)ois dessa ce- 1 Gal. Ad Pj�es. - sumo e ou I 1'05 similares ; rios .foi inaugurado, em seguida, o

Aí foi' s. excia. recebido, em fren- tria. rrmorua, a clJstnbUlçao· de bombons I O exmo. sr, gal. Ari PIres, cmt. 2) -- todos I)S serviços di' admi- retrato do sr. Presidente Getúl io
te à Intendência Distrital,' pelos I Sr, Int.erventor: ,

e dôces àsc.reanças. O sr, Inter;ren-.: da 5". Heg�ão Militar, aCOl�;>anha- nistração; Vargas. A convite do sr. Alfreolo Fu-
srs. José Ferreira ela Silva, Prefei-· V. excia. sabe e nos compreen-: tor e C0I11ltIva percorreram todas do do chefe do Estado Maior, cel. 3) - bíbliotéca com. el(',"Li'UI�i pa- r'iatti, o sr, gal . Ari Pires pu
ta de Blumenau, Ten. Leonidas ca-I demos, q:le, na época em que v.iv.e-I �s d:penclêl�cias" do Grupo Escolar Sousa Lima, do seu ajll(�ante d� 01'- ra os Iazeres.e instrução de associa- xou a fita, fazendo correr a Ban
bral Herbster, Prefeito ele Jara- 1110S, mais que nunca, se eXIgIU; Jesé Bonttáclo", examinando as dens e do teu. ceI. Duri val- Brito e dos ; rleira Nacional que encobria ore

guá, dr. Arno Hoeschel, Juiz ele i tanto da inteligência e do senso; suas instalações e ser:riços. Silva, superintendente da Rêde 'I) - os xer, i\:os de í'isca l ização trato. Ouviram-se, então, entusí-
Direito de Jaraguá, dr, José R. de. dos que are3111 com as responsabi-I - O novo estabelecimento esco- Viação Paraná-Sta. Catarina, e de social: ásticos e prologandos aplausos da ,

Carvalho, Promotor Público de. lidades, de responder pelos aios .do ' lar de RIO do Testo J01 construido outros oficiais compareceu á re- 5) - os sel-:"viços de I'ise.::il}znção euoruie assistência.
Blumenau, Ten. Timoteo Braz Mo- : seu povo e pelos seus prôprtos: é I obedecendo, às últimas exigências' sidência do sr. Pedro Kuss, onde da Rêde. e,'oportnneinentc, assim Após' essa solenidade o dr °

reira, Delegado Regional do mes-: neste momento, pois, que, renovan- pedagógicas, estando dotado de apr-esentou cumprimentos a s. que o Govi':1'!10 detcr-mlnar, os do Ovando elo Amaral, médico do De
mo município, Mario Tavares, Ta-: do os nossos sentimentos de Plena\ cozinha, gabinetes médico, antro- excia, o sr. Interventor Nereu Ra- Miuistér-io da Agricu ltura ; partamento Médico "D. Beatriz Pe-
beliâo em Jaraguá, Artur Müller, i confiança em v. excia. desejamos ] pométrico e odontológico, campo mos. i 6) __ tipografia e boletim mensal derueiras Brnuos", leu o discrn-so se-
Escrivão Distrital, dr. Agnaldo'. reafirmar que a sua palavra sem-

I
de educação fisica e completas e informativo, para rtistribuiçâo inter- guinte:

Souza, encarregado da Produção i
pre será ordem expressamente ·obe·

'I
modernas instalações sanit�rias. � Inaugur�ção da sede �,a. Coopera- na (Toiosc); "É-me grato o curnprimenta elo

do Fom�nto Animal, José Estevão deciela, que o seu pensamento será - Homenageando à eXl11a�' sra.) tn;a dos FerroVlanos
\ 1-7) -'E'scolas_ ele l'ealfabcliznção, dever de vos falar, porque é sem

ele Arr"i.H,ia, Fiscal do D. I. P. O. A.,' tambem o nosso, que os ,passos de d. Beatriz Pederneiras Ranios, um. Após o ha;;teal1lento do .Pavilhão ensino let'!rico profissional e nlll- pre grato e honros() cumpri-Ib.
Valdemar Gruba, Rodolfo Schram v. excia. como chefe clesj·J. gLmd� I grupo de senhoras e senhontas elo Nacional, na sede da Cooperativa, siéa; Designado pelo sr .. Diretol'·Présio
e Hermann I;I,Teege, industriais, Ce1·: unidade da' Federação serão por Rio elo Testo oferecel�·lhe um deli- coin a presença dos srs. Interventor S) -- paviihilo para dcpC:,,;il'o de dente desta Cooperativa, venho ex

so Leon Sales, engenheiro da Resi-: nós seguidos, 'seja qual fôr :) final cado l:Jouquet de .tlôres. Nerêu Hamos, gal. Ad Pir'es, cm_to inf:;lll 1<1 \(!i:,; por um pouco de nossa vida, refe
dência de Estradas de Roda·

1

a que nos conduzir pois ;,aIJemos - Representou o município de da -5:1 Re"ião Militar' Haul de Al- '. !)) - llavilhão para os ])ep:1rta- rente a Assistência Médica, s6bre
gemO fie Blumenau; 1'eobaklo .Ja-: será o mais cextq e honroso. Desta Indaial o sr. Pedro Ferreira,' Se· meida, pr�feito do Rio Negro, re- mc!liJs de Produção e de Ensino, e o passacl0, sôbre o l'íresente e sôbre
l11undá, agronomo, Diretor da Es- afirmação resulta em sinte,se que. çretá1:'io ela Prefeitura. 'pt\esentaBdo o Interventor Manoel onele �er:io instalados imediata- os nossos -anceios! ./

cola Agrícola ele B1l1menau, dr. ; nós bI;asileiros, temos fé a:�soluta Ribas; ceI. Sousa Lima) chefe do mente: açougue, tonefaç'ão de café, Dia festivo é o de hOje, àCluêles
José Elias' C. Moreira, Inspetor elo' nos nossos dirigentes, porque êles .Holllel�agem da população do E. 1\'1., ten.-cel. Dot'i\'al de Brito e' sapataria, escola-'1Jrofissional femi- que labl�tam na grancle orgm.1Íza-,
D. I. P. O. A., em Indaial, oütras: interpretam fielmente os no�sos l�io <lo Testo Silva, Superintendente da Hêde niu.a e garages (para caminhões), ção que é a Cooperativa elos Fen:o-
autoridades e população elo Rio do: anseios e BS nossas aspirações, o .. Patenteando os seus agradeci- Viação Paraná-Sta.Catarina, pre�' auíoll1óvéÍ e carro al1lbulâneia; viários Catarinenses.
'resto.

'

que equivale a dizer da· perfeita méntos ao sr. Interventor Federal, feitos Pedro 1(uss, Alinor VieiJ.:a 10) - no pavilhão do Departa- Dia festivo, repito,·a 'todos nós
Da Intendência, <>. excia. s; dh:i.l identidade de pontos de vista entre a população do Rio do Testo :\)fe- COI'te, Helmuth Müller e 2° ten .. mel1l0 de 'Saúde Beatriz Hamos, já que col11 o pouco de nossos esfór.

giu ao Grupo Escolar "Jose Bo· ( governantes e gove.rnados. receu-lhe, esculpido em. tipiá, visto- Oliverio de Carvalho Costa, Bento ·inaugurado anteriorll1!)nte, seus 8e1"- ços, nos houvemos sempre, por fa
nifácio' . nas imediacões' do qual � Finalizando, sr. Interventor, rei te· so e expressivo trabalho repre- M. Amorim e Wenzel KaIllhofer, viços': méclico, farmacêutico e denta- cilitar a obtenção desta chega elaestavan� formados 'os alunos ele I

1'0 a v. excia os nossos agradeci- sentando a histórica passagem da
grande número de senhoras e se- rio, estão senelo melhorados e aIll- triunfante, ele vitória em vitória, a·

. viela de Anita Garibaleli. Em nome
todos os estabelecin1entos esco- J mentos pela honrosa visita com que nhqritas associadas, teve lugar á pliadios düu'iamen te. Assim é que,

I
um ponto já notável da méta que

1 T t S 1 1 I· j f c t dos homenaQ'eantes falou o Çi.gro- . - ,) d d f I d d
' I

.,

lares elo Rio c o es '0. O) J vem c e nos J:r.mc ar e a,o vo 'Os � mauguraçao \!la nova se e a re e- ::lo a o os aparelhos ja adquiridos a meJaramos.
1

'

1 f l' 'd I 1
. nômo. Teobalc1o 'Jamundá, diretor 1

.

Ab' d
- .

prolongadas aclal'!lações da enorme ( pe a saue e e e lCI ae e c e v. eXCIa., ric a cooperatlva. nn o a sessao, e instal.ados,. outros vir.ão. lUuit,o. em I
Proc

..ed�mos..dentl'o ela sabedoria

{ b 1 S C t· I da' Escola Agricola de Blumenau. A .

F
. .

d 'assistência, o sr. Intervent.or, rece- para. o em c e ,anta a arma e c o o sr. Alfredo < unattl, presidente a breye, ll1cluslVe os elestll1�lclGs a 111S- de Anstoteles, porque evoluim'Os
bielo à entrada do estabelecimento BraSIl. solenidade ,;;e realizou na Inten·

progressista organização ferroviá- talação ele secções especializaelas, "NA DIVISÃO DOS OF.tCIOS E
. pelo' inspetor escolar Celso RiÚl! Viva Santa CataTina! clência Distrital, onde tambem foi ria, pronUNciou o seguinte discur- com laboratorios ele analises, etc. NA . COORDENAÇÃO· DOS ES-
e diretores e profesSores elo refe- ( Viva o Brasil!" servido um lunch. so: í - Dentro de alguns 1110ment'os FORÇOS".
rido grupo, foi em seguida, "a�lela .. f- Vibrantes aplausos abafaram as

ÉM MAFRA �Quando, .

em pL:imeiro de _Maio :.t:mbem farem?s inallgura.r, neste sa-I Trabalhando n.o� mais diferen-
elo pelo sr, Nei ele Aragiío Paz, fun· últimas palavras do oradoi' e foram

.

28 I t t F de �93G, tomamos posse dos mU1S al- lao, a fotogl'afla de s. excla. o exmo. tes "e1nres ·ela atiVidade humana
. . ,.

1-- -

. .., No dia o sr. n erven OI' e-· ,

cionário do l\IIll1lsteno da Agncul., entuslastlcamente' vlvados S. Cata- ' .
. .

.

't' tos cargos admillistnítivos desta sr. dr. Getúlio Vargas. Ao prestar- I todos contribuimos lUll pouco à
. ',. ,.. I deral,

sua exma. esposa e com] 1- I
tura' que· leu o segumt.e cllscmso. J ma e o BraSIl.

. ..

730 d J' '1
. Coo.pcratiya, depois de termos �lli}i- mos esta homenagem pública ao

fl1U-'!
ampliação dêste coopel'ativismo. , .

\Ta SaJram as e Oll1Vl e Vla-
"A Populacão dêste distrito dele- J Procedeu·se, em seguida," ao has·

I .

'

'.
l '"' 't d

- tado lJa vanguai-ela do pequeno ma� dador do regimen - homenagem ex- paradigma.-

. . " " _ . 'jando ern aulomovelS pe a .c.� ra a

gU-Irte a haura lDsIgne l�e mamo teamento do PavIlhao NaCIOnal reI.,'
F' I' 'U f' poderoso grupo que a havia' funda- tensiva ao CXl1lO. sr. dl-. Nerêu Ra- Os que, como eu, conhecer�ll':n

. I D. ranCIsca, e c legara�u a lna ra 1
festar a v. exci.a. sr. Interventor to pelo sr. Interventor. Por essa I:

1" 30 1 N d" 1 ,t�O, em 18 de de:,embro__ de 1932, e, mos, dign issimo IJitei'velltor Felie- '-esta Instituição em seus pri1l1ór-.. '
. _._ , .

. as,:. 10ras. a IVlsa (O JJen- .

dr Nel'êu Ramos. a sua gratldao ocaslao, a banda de mUSIca .do 32° 'b f'
. _. -ri "'b'd termos ocup�do c.argo de confiança ral no Estado e às altas autoridades ,'dios, quando l1ão passava da "Asso-.

.

'

_
..' metro 'Ul' ,ano, 01 s. e'XCI a. loC" 1 (l, /

e o seu contental11€'l1'to pela pIe- B. C., tocou o H.ll1O NaCIOnal, que "1 f" P d 17 ]', '1'1 .em· s.L1a p.rjllfeira
'

Diretória, sob � da Rê.'(le, l.la pe:soa (.le seu ilustre:. ciação Be.neficeI�te elos Emprep';l:Ji
. ,pe o pre elto e ro "nss, (r., ' a-

.
. _ i[t

sença de v. excia. nesta vila. fm cantado pelos presentes a mago .

T T' d D"t d PresH1eUcIa do sr. Leandro Soares e nnuto cllgno Superll1t.endenl'e, o, dos da Lmha Sao Francisc(}", nnlA
•

• •
"

A •

" ",', VIO aval'es" lUZ e 1l0eI.o e.,. .

Já esperavamos, aliás, por este 111flca CeIlmOl1la. Pela ;nenma rnd'
M f dI' d' Pt" G 1 Machado, um U0S seus mais ucern- eXIno. sr. coronel Dorival de Brito, orientada e decaclente,. se a _compa-

fát6 mlspicioso que tant0 nos re- ria Arlete Cons�anski, foi ali diri-
I
a :-a;

J
r: . doseD'o 't� rocdllllCO a.- mos defensores, \(08 dissemos, (Dtl'e. e Sih'a, não só confirmal1los aque- raren1 com a presente orga�lizL,�ão,

• 1 _,
' oth, lUZ e IreI o e an01-

conforta.e incentiva. glela uma sauaacao a BandeIra, seno 1 AI' V·· C t P f' outras causas, o que j)retendiamos las nossas palavras l)l'oferidas em já evoluida, cluel' pelas at ll'·is.�

. .' . , II las; Inor lelra 01' e, re el- ç . 'Ao.

É que sempre atent.os e, cada do mUlto aplaudlQa. ! 'U •.

aI de' 1 lJel- realizar, confirmando assim o pro- 1° de Maio de 1936: a que acima nos orientações governamentais, C/uer"

. '.. tQ N1l1111Clp
.

e anOll1 )as; .� -

,-

vez mais, entusiasmados C0m o Apos ha,-er SIelO' cantado o Bl· -

ltl M"l' P f't l\f "p I grama allleribrmellte elahorado e referimos, c.omo �fetivall1cnte as rei-
.

pela clarividência elos seus aàmi-
.' mu 1 I li ler, re e1 o .' UnlCJ a

Imagnifico programa desenvolvi- ·no NaCIOnal pel.os alunos elos
1 P' t u·- 90 Tt J

.

OI' .submetido à vossa apreciação, c te1':11110S.
_ . nistradores, verão, - que lla nta-

.

� ,

-,
\. ( e 01' o nlao' � e. ose lve- .

do pelo seu govêrno, em que o estabeleclmento� escolar es do un- .

C t P f't d It" olis' d' aCI:eScentaIL10s: Antes de encerrarmos, porem, o pi.as que se realizam, - que o alJ:s-
magno problema da instrução se111- portante distrito blllmenal_�é'lse, ��Tcí��Oa,Sc��:::f�r, een:���eir; ({; -. Ao assumirmos esta direção, que tinbamos a· çlizcr, cumpre-nos trato e, o metafisico se concreti·

pre foi justamente encarado como o sr. Interventor cortou a fi·
Hesidência de Estradas de Roda- aSSlIlll imos, "ipso fáct.o", o compro- cinformar qlle, dentro de poucos dia.�, , zam e se positivam-pelo esfôl'çO e

da maior rele'lancia, sabiamos que ta sirnbólica, dando por inau-
gem, ele Canoiuhas, outras autori-' mjsso, para nós sagrado e honroso, como vos dirá com mais (lelfllhes o pela tenacidade.

'I

v. eXGia. não deixaria de vir' peso O'urada mais uma importante de bem trabalharmos para o pro- sr. dr. Ovan(le elo Amaral, llléclico- A tarefa de Assistência Médica,,'" ,. dades ele ambos ,os mUl1lClpIOS e

soalmente .inaugurar njais esta sua ralizacão do seu governo. Llda, pe- d' cl 'g A!JI'ec _
gresso constante, solido e crescent.e, chefe elo Depart.amento ele Saúde Sl'S., teve em l1Úll, Uel)Oü: elo di' ..

.::
'

.. grau e lllllllE;ro e aun os.

esplen:d01'osa realizáção que é o lo diretor elo Grupo, a ata da 1llau-,
t I I

' .

d o SI' In- de tile util quão indispensável

SO'I'
Beatriz Ramos, iniciaremos a cons- Pereira da Cunha, qúe COIl; a S::IÚ- ._

.

.

sen a( as as )oas Vln as, .

Grupo Escolar José Bonifácio, obra guração, t�veran� lugar, dep.Ols, no I terve11to� se dirigiu á cidade de ciedade de amparo coletivo, seguin- trução de um 110V0 pavilhão, possi- ge alquebrada abandonára o seu
com que a instrução Em Rio do am1J10

.

pateo mterno, dlversos; Mafra onde defronte á Prefeitura do, assiti:t, em Hnhas gerais, os pas-
I
veImente com L!. pavimentos, para ne- pôsto, a primeil'él sentillela da saú-

Testo, para gaudio de todos nós, números de ginasti�a e de caQ�o,; Muni;ipal, lhe foi feita significati- sos daqueles que nos antecel1deram

IIe
alo.iarmos o Pronto-Socorro e Ma- de contra a eloença.

.

se inicia numa éra nova G promís· q.�.e agradaram a quantos os ,asS�S"11 va reeepl.�ão, Viam,.se aí. form'ados e que hoje, condentes (to dever fernidadre Darci Vargas, com todo o Em feve.·pi,'o de 1924 m-: foi ofe-
sora de fecundos reSultados. tu·am.. '. 'os alunos dos estabeleeUllelltos es- cumprido e da et.apa vencida com aparelhamento moderno, que no,> I recido o cargo de médico de! eXtl'l-
Disse, antes, que o povo de Rlc. Do programa de festeJOs, ('on5.! colares estad'nais e 'Illllllicipais, do galhardia, deixam a' referid'a dire- for possível adquirir, inclusive car- ta Associação, e n.�ste cargo, c�0n.

do Testo se sente grato e contente t0U a inauguração dos r<'!tratos dos
Ginásio mafrense e escoleiros lo- ção, sobejamente orgulhosos e hon- ro ambulâucia, para trafegar na Li- Ü'O elo meu profissionallsnícf, é que

em receber o muito ilustre Inter- eXl11Os. 81'S. ?resiclcnte ,Getúlio I cais. Numerosas pessoas aplandi- raelos C0111 o proveitoso. trabalho nha São Francisco - si para tantà venho cooperando.
V"lllor do seu Estado e IJócle v, 'Ta1'O'as e Interventor Natal Ra'l ' .

El d 1111rl1' que indi.scutivelmente aqui realiza"

I
obtivermos a devida licença do sr'. Si ai11bicioso eu fôra na-o ac'''-" , b

• rmu s. eXCla, . 11 nome o 1 -

_.
.

, '" .

' .
,�

exeia, ficaI' certo ela sinceridade mos. Descerraela a cortlhã qlle �o-I cipioi pJ'onunciou eloqnente e eX- ram, c1esde. a fUl1claçao desta s.oc:c- Su_permtendente da Hetle � e auto- d.ena ao insistent.e co.nvl�(� que T:1é
.

dessas palavras'/ bria :s retratos, por alunos do está-: pres.dvo discllrso o dtl Chichôrro 'dade, porque na verda�e, fOI e:e l11?vel COlllllll1., pqra os serViços 10- frz.eram. Alfre�lo Ferreir� e José �::>E:�.,-Se�Úndo os efeitos be'neficos do belecll1wnto, foram 08 nomes ele SS. "Nct .

d' Cf l' 11
. g/.a-o selor'ana II um trabalho a1'chlO e Chle semple cms, do refendo Departat1lento. Ao relra PIta clQjs elos 1UUltOS precur··. -. •

• 1·' o, a YO",ac o a re l' G'. ,
; ,

notável 'soerguimento material e excias c]plirantel1lente aclamada-: 'I' d 'd Inter I VISOU o desenvolvl1nellto desta orga- mes'l.11O teúlpo lambem iniciaremos a sores da meJ:litória obra que se 1(:)6. .

-. . .'. que, ana lsan o o governo o • I. _" _ • . , .

.

es')iritual elo Estado, em tocl,.lS os dos A 111e11ma Mana Arlete Cons· • N' R a"J'et' o 1 'I lllZi'l'çaO . construçao dos predIOs necessanos depara.• .

. ven!or ereu a1110S, o \I IV 1
, " , •. . _ •

sectores da sua viela, protegidos tanski pronunciol1 n'essa- sOle�Idé].,. 1;,. .']' , .

I' d 1, st
I E afll'lll:1vamOS all1da: para a ll1stalaçao de lima granja - Caracterizava o serviço lilérlic·) .

. '- . ; '.' "'ti" (,lnaIlllCO, rea Iza or, J!Lone o, .. _

.'

-

'"
'

I
A '."

-

1JOr uma série de leis sabias que rle a expreSSIva oracao segumte. ('
d d St C t' d'

- Bem sabeIS qlle aqm nao nos modelo, destll1ada a fOI ilecel aque· elesse tempo o seQ'Ulnte' .- "l'an-"
. .

.

, que vem all o a a. a 'arma, las /. �
. ",."

são mesmo a essência cristalin3 "Quís a Providência Divina, rôs· d
.

t'f" el fI' no selI
ll10ve qualquer interesse subalterno le Pronto-Socorro, não só leite e. eles responsabiliclach::s e mais ain-·.

e JUS L 'lca a cou ança '
,. _ '. .

'
, ,.

do regime salutar em que vil'e· se vossa excelência, o realizador elo I futuro e 110 do Brasil. Entre as �ll. a satls[açao de um,a �aldadc ou verduras como Ü'ulas, aves, ovos, ela, que a função eta l'lOU80 S('�dll-
1110S aI)reciando enfim a ordem

r
arande s'onho da IJolJulacão de Rio

1 1 s excl' lllteresse pessoal, mas umca e excln- etc.
1
tora à ambicâo humapa devielo a, "b '

_ pes�oas qne agua'c avam. a.

I '
.

.·i
'

..
. ., , '.

estabelecida e assegurado desta elo Testo ; f t
'

P f't 1 �.rl 'cI'!JaI SJvalllente o rleselll'olar, progressl-' No .enhlt1to, para qne possamos I um granne antagonisnl0' muito
. .. " : ..

em Ten e a re eI lra lU mI <, I ..
. .' .

. . . , . _
.. _ _, '"luanelra um 1JOrV11' lumInoso e de I >,10S crlancas 1JnnC11)almente, es- , D M 1 P V 1 vo e 1l11l1ten upto daqllllo que (ons- Ilil!CWr decldldamente taa vasto, trabalho remuner'acao 1I1flrua --'

. ,�" ,
-

.encontravam-se: r.rarceo . e-I. .

.

'

.. -
. ",'

glorias para o nosso �xtremecido
I
tamos radiantes de satisfação, com

loso, funcionúrio do Ministério da
I tl.tne a C-o.operat.lva dos Fer�:()Vla- quao c?l1lplexo, l�rograllla de tra-; Contudo acedí a tal convite.

Brasil, sentem-se os que aqui mou- o noSso Q'l'UpO escolar. '

A- ,." lt. _. l0 J:-' CI.t C 1'1'; I
nos Catarmenses, pelo cumpr,llllen- balbo, e necessal'JO que todos os I' De que então cliSI)Unha a COOI)�-,� , 1;;LCU ,li a, (L. oao e o o ea

. . .,. . _. .
.

_ ,

rejam perfeitamente à vontade, E valeu a pena esperar, Dr; Ne- Momão Promotor Público de Ma- to mtegrai. do:. seL.ls estatutos.
. j�rrovlHl'los da linha Suo· .;Fran- � ratrva, senhores, concerrlente :10

dentro do ambiente ideal par� que rêu Ramos! .

fra, Alfrürlo Furiátti, presidente I Para aS�llu fmalrzarmos: �lS�O nos. prestau: o seu val:oso �. serviço médico?- Quasi que um-

possam trabalhar sem preocupa- Despertam.os do nosso sonho nes- da CooperilLLva 'dos Ferroviários,
- Ao fmdar, eu quero, .em n.o- l:ldls��nsa,:el apoIO, como ate aqUl ca e_exclusivamente cra doença!

ções extranhas,' que venham per- ta esplendorosa realidade. .

dr. Carlos IVestmann, cllefe do ·.l1le rios Jneus colegas de Du'etol'la, tCI1l_ feJt.ÇJ, ll1screvendo-�e, sem ex-I Ás dificiel1tes aparelhagens qu�turbar o seu ritmo de produção e Aqui, com todo o confôrto que tráfe"o <lo ramal Pôrto União-S. I lançar tau:hem o nosso 'Ve�lUell te e c,eçao a�b'lllna, assocIado� desta compunham o patrimônio ·profis-
ele progresso. nos deu Vossa Excelência,. teremos Fratt�isco, .T osé Severiano Maia, i $Jl1CCL'O apelo, para 'lHe l:o.le e 8CI1;1- CoolJerahva, par� .(LUe aSSllll t3m:, si?nal da Cooperativa, qcupadas 'Pe- J
Sabemos, assim belh. admirar e mais vontade de eelucar-nos para o d'. t I A

. -

M' f . d' p1'e nos mostremos dIgnos elas bem posSaJ.1l0S fazer nossa a 1l.la- lo médico no contínu6 labutar C011-ue OI' Ul ssocwçao a lellse e,
. . _ .. . . . ... . . I - .

respeitar em v. excia. o venerando n:osso querido Brasil. .

Ensino, dr. Alceu Celestino, ad-; nos:;as II:sbtmçOl's NaCIOnaIS,.- CUJO gmflca dLvlsa do coopcratlv]SlJlo: tra a pàtogenia, eu sempre aliárct.
e nobre' chefe dêsfe Estado Catari- E como agradecer-lhe tão gene- d UT' d 01

.

d tr.· I
. sagnldo h'ma ele "Ordem e Progres- - UM POR TODOS E TODOS POR as minhas como que para preen--voga o, "legan sen, 111 tiS la" n., • .

.

_ I �
.

.

nense que, com extrema devoção, rC?so�presente? '
I
Angelo Gabardo, diretor comercial �o üevera hnlbar. sempre, como UM.. •

.

.

! chefl)ossiveis lácunas,
sacrificé]. todas as suas energias Nada melhor achamos d'o que dei- da Cooperativa dos Ferroviários,

farol a nos concJ.nzlr � l�OIn p()rt�; E e este ta1l1bem o maIS fervo�'o- I Existia outróra,' apenasmente
sem �)Utro objetiv,o que :nãQ o bem xar no lugar ele mais destaque Osní Lobo G-ama d'Eça, proprietá-' C[u.e o no�s(i) )1HllS (�ccl(ll(lo apolO so apeJo que lhes f�ço, extenSIVO uma farm{LCia mal instalada em
do seu povo e ela sua terra, 'para dêste prédio, a fotografia de vossa rio e Joaqllim Domi,t, industrial. I seja dado, � qualql1:r bora>.1el11po c ao eXl110

..
sr. dr. �ereu Ramos,. a Mafra, num dós cantos do velho

'bem servir ao Brasil. excelência, juntamente com a do ,lugar, aos IJUstres Governadores da quem pedllllos, aSSll11 como ao exmoo prédio, com um único farmacêuti-
Eis, 'porque só possuimos'moti- querido Chefe ela Nação e a do

I

Oficial à c!isposi'ção f Hepública e do Estado" t�as pessoas SIO. CeI. Superintend.ente da Rêde, co sem auxiliares e cujo nome qllec
vos para que nos regosijemos da nosso grande patrono. i O sr. ceI. Luiz Silvestre, Gomes. cios exmps. srs. tlrs. GetuliO Vargas e que nos continuem p1'est:111do () 1'0 mencionar: o sr. Protogénes
maneira mais expressiva, frente 'GETúLIO VARGAS - guia se·' COGlho, após fazer -a apresentação; Nerqll Ramos (' à a'lür adminislra- concurso moral de suas simpatias Vieira, atual gerente' 'da _ 'HelDa
à realidade ela situação a'LU!II, ,,)1'0- guro da nacionalidade; NERltU imdi\'idual de toda a ofi.cialidade,.ela "ção da Rôde, porque, cooperati- pela obra que- estamos r�alizand0; Stamm, em Mafra.
duto da orientação superior qU2 RAMOS __ o Governante extraoreli· unidade sob' seu comando, colocou' vismo é. cooperação constante, cfi- aos senhores associados e clell1ais Então, além de atendermos o
a figura inconfundivel de estaclis- 'nário, que está fazendo Santa Ca- á disposição do sr. Interventor caz e hoilesta entre todos os que autoridades ferrovüírias pedimos

-

serviço da sécle, eramo'l' obrigado::l
ta que' V. excia. encarna, imprime tarina grande:dentro de um Brasil Fecl�ral o çap. Olimpio Tavares. i

se propõem a pratica-la, não' só cn- igllalmente qlle nos continneIll pres- é).tender a' tudo que proviesse da
ao Estado. maior; JOSÉ BONIFÁCIO _ o ba-: I

-
,.

í h'e si, para fl g::In\l1lla do fntu:'o e tigianclo, alllparando e tndo facill- Unha. - Como material méclico
Saiba, ainda, v. excia., que tri- luarte ela nossa independência. se-

I, Almôsi!io I bem estar coletivo, C!illl1 tam bem �ando, dentro do j-llstO e elo razo!l- possuié\mos unicmnente seri.ngas,...
butamos os nossos melhores aplau- rão o nosso modelo. I O sr. Pedro Kuss, pl'efeit? �Hu�i- ;

com os home�ls que nos gn�e]'nal11 yel. Em Gompensação, I>rcllnelemos ele injeção.
sos e prestamos o nosso irrestrito Por seu exemplo _ vida inteira· cipa I, oferecell ém sua resld'encJa. e COUI os chefes que nos dIrigem. a todos, com a, maior 'sinceridade;'1 Depois, 'com o movirnento revo

apoio e colaboração à obra naciona- mente consae-rada. ao bem do Bra- ao sr. Interventor, exma. esposa .e' Hoje, decorridOs_. 4 í'1l10S, a vós eu- llIlJa maior soma de trabalhos .� rl� lucionário ele 30, eu me vi inopina
lizadora que v. excia. com acerto. sil _ serem;'" amanhã _ l�ÓS o comItiva, um almôsso, ao qual tregamos mais êsle conjunto .de realizações, porque . acreditamos damente demitido cl-a cargo qUe!
e suprema visão, vem promoven- f queremos _ dignos ela grande Pá. compareceram tm:nbem os srs. obras que sé"'colllpletmn e se .iusti-. qlle o verdadclt°o ·cooperativismo· é exerci.a pelo "enorme crime" de
v.o ses-ura e definitivamepte, lVI�s-

.

tria BrasileIra. Raul de Ahneida, prefeito mu· ficam por sI sós; podereis, C0111 ah - capaz de fazer o que t.odos elese-
. CON'rU\TU'J\

"

r
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, �
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o espetacular encenree entre as trteil1.adas equipes dos
e' alvi.azues, sob a direção d,o arbi,tro CariOi de CaDlpos amos

--_._---

A GAZETA flori�n6.poliSm 19,40
'1': ........-------- .__ ........ , ..._-_ ....__ .,_' �_.�_w..........__, _ __: ·_�_ .....
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.
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�
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rlinelli
conseguir ser ouvinte. O secretario respondeu-me que era preciso!
muitissima proteçãe cio Ministro, porque os ouvintes têm as I

mesmas regalias que os outros gastando apenas a .quinta parte.
Depois de saber tudo isso resolvi fazer exame e responder so

mente o necessario para .sair aprovado simplesmente, e felizmen
te, na minha turma, fui eu aprovado simplesmente, além de um

outre rapaz e eutros dois reprovados».

'. Dire§?i� de Emnidio

S' LÃO
oferecerá uma

Card.(!�lo Juni�r
EC' R

taça

Continuação

J,-Uroa vida

(Maximo MarUnaHi)

CO�CI..USA:f.t

o preferido Salão Pecord, á praça IS, de proprieade do
distinto centerraneo sr, Osvaldo Goulart, instituiu belíssima taça
para ser oferecida ao clube de futebol mais simpatlco.

Esse concurso será encerrado no dia 30 de setembro, e
a votar-ão se precederá por COUp01lS que, serão distribuiaos, gr{i-
tuitamente, aos seus freguezes.

'

No escriuio das cosas que são' queridas e, sagradas á Vamos ter hoje amigo JU1Z, uma partida de futebol de

nossa família, com religioso carinho guardamos a correspondên- suma importartancia para o campeonato da cidade. Ninguem igno
cia do nosso Chico. Dentre ela uma carta ha, que nos mostra ra, embora não se tivesse noticiado, os incidentes havidos ulti

a grandeza da sua alma de eleição 'e como era imenso o seu
'rnamente entre jogadores mal educados e impetuosos e os nossos

amor filial. Armando e Emerentina Ferr-az, esta, cuja, memoria arbitras. Precisamos opor uma resistencía eficaz para deixar na

guardamos no coração e aquele, o !'lOSSO, bom e querido amigo, cêrca, os elementos que intencionalmente desejam a anarquia es

mais tarde encheram a sua vida feliz com os desvelos e cari- portiva. Precisamos reagir, mas a reação d .ve ser bem pensada
11110s dispensados ao Chico, que se tornou, para eles, COIJlO se p .ra que não se atinja pessoas as vezes inocentes. O jogo de

deles filho fosse. Eles trilharam conosco toda .a dolora «Via era- hoje, da�a a sua grande irnportancia, pode �erar ur,l�, daqueles
eis» por .ocaslão 'da tremenda catastrofe que se abateu sôbre nós inconvenientes. Mas', devemos c, podemos evitar. Evitaremos as

naquela tragica madrugada' de 3 de outubro de 1913. Numa to: 'reclamações, -atitudes preliminares ao desafôro, punindo_ sempre

cante homenagem postuma ao nosso querido Chico fizeram irn- com 'honestidade. Ver,' certificar-se plenamente, da intenção cul

primir um livro em que eram transcritas a sua fé de oficio, sua posa do jogador antes de puni-lo. Ser justo. Justo na estensão

atuação na Escola Naval, crônicas que Jhe foram dedicadas, etc, do, vocábulo, sem indicisões. Ser imparcial. Uma imparcialidade
,e, em lugar de honra, a carta citada, a qual, embora longa, me- que' veja sobre tudo a superiorldade de uma equipe sobre a sua

rece ser reprcduzid i Porque nos mostra o que foi a luta qUj3 ele adversaria. Isenção absoluta de ânimo. Nobresa de atitude, íir

teve de sustentar nara entrar no-Escola Naval: «Rio de janeiro, 'mesa, nas suas decisões, impondo aos jogadores o respeite e a

24-3-10. Querida Mãe-Saúde e felicidade, é o que primeiro' estima. Não vãs nestas ligelrasHnhas qualquer intençãe de' cri

desejo. Até que afinai, depois' de haver lutado muito, . pude ía- tica ou de desaprovação ao bem amigo e otimo arbitro que sa- haver militado como um ele seus I social.

zer e sair aprovado nos grandes e muito dificeis exames da al- be ser Leléco, vão apenas, os votes de quem gosta. do futebol" humildes adéptos, - A revolução O pavilhão. que tencionamos erl

gebra, geometria, atitiraética, trigonometria e .desenho, como : sa- de quem se diliciã c�m 'uma partida bem. j!gf\da e sem inciden-] citada, que julgo ter sido de decí- gir deverá contar: com um: pronto
be, fui aprovado. S0U. aluno ouvinte. Agora, vou lhe ,ex'Jillicar 0- teso Vão. aqui" os ieleselos da ,t,otí;l!:i�dacle dos assistentes, que' de- síva moc1ificacão em nossos cos- socorro e maternidade; apa-relha.
mctivo porque, CP procurei ser ouvinte. Depois de ler bem a sejam apreciar e aplaudir; um -Iutebol limpo e bom. tumes, é .: f�'rmiclavel regímen gem completa' e Raio X;: assístên-
minha explicação verá, que 'fiz muito bem e tive batante ]UIZ0, que óra está imposto em nossa cía pré-natal; puericultura, 'escola

Quando .eu aqui �h�guei, 'fui loge reponder a cha;nadal, e dissf.e� n� 'Eli11�, I'�lctria. f
..

'
maternal, etc, \

'rarn-me juntarnenté-icorn .o. Dr. Teofilo, que eu so tin la que a- Ii:"'.m:. RI: jJ.i:J ,0111 o progresso que 01 ímprí- Para ti concretização das nossas

zer exame de, Histntià rdo Brasil, Matematica e Desenho. Fui pa- mindo à Cooperativa dos Ferro- esperanças, meus senhores, mistér
ra casa estudar Historia ·do Brasi! depois, 'fiz. exame e saí apre- O

viários Catarinense, pela sua atuai se faz que dirijamos um apêlo ao
\ - uem é?-vado plenamente, ç({n�'eceJ �nfão. a estuda.r mat�matica. Um telo direção, fundou·se o Departamento Estado, aqui repl'esclltado nas peso

, dia" .(não:m�, reJ�otq.ó',;;:;a�tifáta)· o. j<;irl1al do Comercio" traz publica- " ,- ..' .
'

.
' _ .,:,�"�_ ..

' de Saúde "Beatriz Ramos", que soas dos exmos. srs, dr" Nerêu Ra-
I
do unj ec.litaI d'ife;;J1Iéit>i��F;í�âncisco� í\1artineíi devia -�se apresentar Mude hei,algo e o «mlster»

.� ," -

tem 'COJno seu diretor o sr. Antô-' rno ��el. purl\;al BTifto, anlbas
na ÉscQla". No, out�C: dia' tomo a lanclla e vou para a Escola O vi'Cetei', b,om s�lj'eito, nio Baggio e 'Chefe do Serviço possuidoras' da confiança, diret'a
afim de saber 0.: gile' ..qlleria'nl comig,p. Imagil1e ia senhora como' Çhegar�m, ate a dlz�r: � ivlédiço o mais antigo de _seus fa- €lo Presidente ela República.
não fiquei, quandô'eles me comunicaram que, tres, dias depojs, t:.lel vai ser o ftrefelto. cultativos, "

• ',Nesse- momento de p�dir,>Inter.
'eu lInha gu,e faz�,r exame de Historia Nat�lral: 'Esta not-icia me O departamento "em aprêço, 11a ventor Nerêu Ramos, éu vos ellú�'- _

enlri'steceu íjlUitp €.cheguei a chorar, mas" lembrei-me que a Bp,O"D..d� •.R, de' '114
.. 1.0:="�D,��.A: �o

poúco iniciado, PQssye hoje: ,Far-' 1'0 lembrar (i'ue não é'a priweÍTa
Senhora estava fazend9 milito sac: ificio por mim, e assim pois,' oU_ �UAIfi"V .!ii\. .....!i.& ��b!!J!U A máci,�l em Mafra, em prédio pró· vês que vos dirijo a palavra, por·
ei'a preciso que eu fosse aprovado. Com.ecei então a estudar es,

' .

I peio, com residê:pcia elo farmacêu- que .jú vos falei tim dia em praça
sa I,nateria com meqo de ser repr(;,vago. A' vezes eu nã0 ia jan, rasil Uco-Chefe (o sr, Arnaldo Virmoncl pública, na no�te elo atual regi-
tar,. só para não perder uma hora de estudo. Enfim, depois �dt' nosso antigo e operoso êolabora- mern, antes mesmo que alvore.

" muito sofrer e estudar, fui fazer eXáme de Historia Natural c, 'elor) dois consultórios médicos na cesse",

fdiz't1lénte, sai aprovado plename:l1e. Isto foi para mim uma g,ran- RIO, 3 ',-' Beneclit@ Menezes,. fi'g�,a muito conhecida,' s'écle, pequeno laboratório; apare- Bendigo, não vos lisongeio, a

de alegria. baIDos 63' candidatos disputandQ $omente 6 vagas!!!, pois atuou primeiramente em PORTq ALEnTE :e, pO$teriorrnelÍ'- lhon de rmo ultra,violeta e ct'iater- hora em qtle o exlJ.1O, SI', di', Getú,
,
Comecei entãe a 'estuda( coln' tO'das as minhas forças, o custoso te foi um dos primeiros jogadores brasil�iros a abraçar o pro- mia; material cirúrgico; ambulató- lio Vu'rgas vos nomeou Interven." exame de matemJtic� .. Não imaaii-la os ,sacrifícios que eu cllegavé.:t Hssional-ismo, 'itali2no, está de r,egre,sso a e5�a capital, Ol1de the··' rio iI'lfantil, três médicos na s,ede -tor Federal no Estaelo de Santa
a fazer, para não' perder uma h,o�'a 9€' estudo! Enfim, coméçoll c gou pelo ALMIRANTE' ALEXANVRIl'l0.

'

,
"-....... "(inclusive o Chefe): três médIcos Catarina.

exame. A primeira turma era dé 32, e a segpnda de. 31. Da pri O HOMEM DAS SETE PO?LÇOES :com0 era conhecido aI!! longo da linhá; farmacêutico e {), voSso gc)Vêrno, dr, Nerêu,
meíra turma, isto 'é, qa de 32 candidatos foram �eprqvados 24 2 aqui, quand,o jog,ava pelo BOTAPOqO � FL.UMINENSE," é, o auxiliares na sede; farmácia em grande qÚanto à achninistl'a<;,ão po.
aprovados plen'amente, e 5 simplesmente. Do'is dias � depoí,s, er" 'pri)1leiro plaier sul-americano que fGgressa em conseqtíe'nei'a da Hansa, COll1 farmacêutico e auxi· lítico·eccinomica é maior ainda no

ch�maaa a segunda 'turma;' isto' é, 'os outros 31 que faltavam, guerra, pois a grande maioria dos con,tratad,os pelos ,cI'ulYes ita-' lim', que' diz respeito à assistência 80-
Um dia vim á cidad,e, e leml;:rrei-me de ir a um alfaite, sabe( o lianas não' conseguil!t saír de velho nlu,ntlo, ;d.êpois dá entrada Além disso; magtem contrato I cia]. - Seria um verdadeiro mm.

preço de tGJelos os fardamentos prontos. Imagine a SenhorÇ,l como, da !tali@. na guerra.
! '

com, o' Hos'pital Bóm Jesüs pata a ca findar, si eu tentasse em.llil'erar
eu fiquei, qllatldo me disseram, que custavam 500$000! 500$000 hospitalizaçã.o dos .seus associados lo quanto fizestes p�la saúd'e. e pe·'
só os. fardamento'! Não sé assuste, não se incQmode, e, cqntinuE:

':",.'�,' �..

;" �''''n.,"'n��.��R�
, V".,O�'I,�.� ...

até o máximo de 30 c;ji�s - GRA" la eugenia, do povo brasileil'o,
a !êr a carta com toda: a Ci;ll{na e atenção. Eu ,fui, para:, ,casa ��:;C"'-��' ,� $J.M,�,I.�v;o; OS ��"",�.a TUITAMENTE, 'Em se criando hospitais e se

muito aborrecido, lemb{ando-me que a Senhora talvez não pu- " Mantem contrato' cOm, a l\l[ater· tornando os homens física e'fisj_olo"
desse disp'ôr dessa importancia.' Ah! E" impossivel descrever o tne�,tos, d,0,�;, Cl�,aC S reL'OlI nic1ack�e Rio Negro, para fav,ore· gicamente sã'os Jlesicle tamb.e111 a,

qu'anto sofri" 9 �uanto chórel: cheguei ao pOf.jt� '�e �eS'is(ir por .� cel' as partlu'ientes espôsas de as· segredo, da creação de morais f;CI,.

completo d.a Escola e não .ir mais, para casa.
'

, I

q'
'

.. fIIi:!� �� sI iii'�
.' soci�idos; mantem assistência �I.en- dias, - DIga por mim a. conheci·

Mas ... um, raÚi- de esperança me', vczio e fez Cfim que eu II
,

.

UI�.!.iI.�-a.U�U� ,? taria infantil aos ,'filhos elos a�so- 'ela máxitna de ,Juvenal: -, "Mens

c0ntinuis,Se a estudar. Foram examinados'muitos da se,guntla tu r-
I

ciados. sana in corpore �ano". - Vós'
ma e a, fnaior parte saiu reprovada. Houve apenas dois aprova-I' RIO ')

... T l' . ., fl',l�'!'a por oC"sl'a-o,' elo'
Fornece todos os medicamentos' f;lois portanto dr, Nerêu, na '\Ten[a-

d I • f 1"
. f L '. .

" J - a cowo Ja ':: u • campeo ..

os p enamen.e e a ,aram quatíO dos qua!s um era eu. ela (9
_' ri.,', d ri

•

. da COPA !,)oeA P'IO BR '\N- manipulados gratui.tGlmente, quer- deira acepção um digno depositá.
't' t -

,- D" d' t' t· naH\l uO mun 0. e '-!G>S Jogos \ '-' e '\ ,i: 1 1 go cla l' l1a '1 f'
\

d G
A

que segu�, com l!'ula a. e,llçao. OIS Ias, an es oe ell �n lar em
CO a ,c. B. D� adronizarà os vencImentos dos ]'ogadores .. C011-

na sece, quer ao on, c 1:1 c rH? ca con lança, Q 'çrverno, Fe-

,exame, VI que nao p0c1la voltar para aI porque a Escola se '..I" 1 F ciP - B' 'I' d F t 13 11 t·t"
fornece transporte em autornovel clentl.

. ';.' ..

'
... VOCâuOS rc a e eraçao ídSI e!ra 'e 00 - a para cons 1. nu'em ., • .

'

abrta no dia l' de AbriL VI tambem que era neCeSSârlO ttrar ple- ti
jJ

d f d' B 'I
.'

,

l'
'. ' propno, a medJ.cos, doentes, enfer- Proficuas arlministl'uç00s as clq,

" ,.,. C· (:l sua n que e' en' era o TaS! 110 proxtlllo SLl ·amencano, na. '

namente para merecer lIm 'dos se,ls pmnelros lugares. OI11@Cel
B I" Cd> d" "t d t,,·

'.,

t
>

f ad melras, etc, . dr. Nerêw'Ra.rnos e do cel. DtlXival
então a estudar fo t

."

t té 3 4 h da madrugadá Em o 1 iJ'Ia. ,3, a J<Dga 0f requls1 a ,o e,l a seu venc,llnell o IX, o em, O número das receitas avhda� ele Britto> e' Silva, T)Ol" c{:�rto aHar-
f·

.

d 'd t tI' emteode a eb, boras t"

'

.

t'

-

600$000, Todos os p,laiers de nossa clelegaçã0 foram, tambem, :
1 '1 :". c_., ,e

1
c

1'" "

1m epolS e an o ec; u ar, eu' sa la em 'a ma ena para traI' '.J' 1 C B' I)
..

t 'd t 'd f;r. ,no penoco ce JanelTo, a JUlllO co se .. ão à nossa causa, interferindo
, d'

'

.. .
'

b seauralilos pe.a '. . . COH,ra aCI, en es e ",rma a receoer
'1 1

'

a/BOla eseJada: Neste exame so sama aprovado quem EOU es-:-o
d' 4'1'

-
'

f d 'i t b li
. I' corrente ano, conforme cacos es- junto ao Min1stério dü,"Viação J.1a·

se; quem Hão soubesse, poderi2' ser filho até do ,presidente da I e�, Cj3S0,,: et, Il:ulltl:açao para a pr"! Ica 'o ao, - a a Impor an- t'atísticos eleva-se a: na sede, '1.995, ra que obtenhamo," o terTeno côn-
R' 'bl' l' p. b

-. ..

t
Cla (e t.l'D a con o:>.

F á' d H 990 f ' •

ep�1 Ica) e :es rep�ovavam. OIS em, naG ll1iagtna o q,lIan, o elA I _ '. ,.

'�n:1G Cla e
_

apga, .. e na� �r- üguo à farmácia da Cbopél'atrva,
sofri e choreI pensando liaS despesas que a senhor«tfnha que ". "'. ,< I;>� � i

maCIaS de Sao ,F_'ranclsco, JOll1vlle pois nele 'queremos erigir o esta·

f�zé�: 500$000 pará o� fardam�ntos, e 300$000 pe,lo m�nos, em 1.Ii ,C'ap,lta.j�, :�asa �a unI e e Canoinhas, CQffi as quais a. Coo' belecimento hospitalar, já mencio-

camIsas, ceroulas� melas, colannhlo�, toàlhas, leAcoes, etc. etc., e t '
Ji!I '

ri!! ' .

, peratlva l'nantem contrato, a: 452, nadá, '

' ,

qlle.a se�h()ra tinha .que ap.r?l'ltar isto. tudo para 8' dia: l' �elJ'&f���i}i't�t-m� lt�illA ;�lSI-;ttU'(l>m ��'{)\", num total aprQxtmado de ,5,000 Sou certo je que r, Est.ado Bra-

Abr!1. FOI ,um verdadeIro marhrto; eu sabIa que a senlHHa podIa I., u�Ji.;t!!, �" M� V, U tli UI\: t"B �

I consultas, ',sileiro r;>restará êsse apôiÇJ à n0i'sa,
t1il.ve,z, ppt;jir esse dinheiro e,ngres,tado, mas lembrava-me ao m.es-I o .:. dO ��� �.4 G . .. Já vos, falei.Ul'l1 p;ouéo 'dO passa· CooperativJ.

"
."

�;; mais ,tarde isso Ijloderia prejudicar os seus

ne-Imlos por ul,terme 10 ue .r.A az��a j
dO e do p.:r�sente, CUl1;tpre-me' âizer . Finalizando eu vos Glirei .., 8€nho·

.�..:::..__.-.� depois de tanto sofrer, resolvi não f fazer exame
" I ' ,

, '

'

ainda elos nossos anceios! 'l'es, qtJe o dI': Mi,guel Pereir,a,l11écti-
_�'·'í:;..,;a'o ��trar na E�c0Ia; porq�le tU não fa_iendo.ex-ame, não,,}j�)Ol�t,íva para o Lj·ôgo de hoip Como inicio' da obr�.hospitalar có ilustl1e e pro'[8ssornotavel, disse

......;'t:rta classlÍ1cad®, e nao o sendo, a senhora nao tena q�; �azerl l)lb ',' _ .1I1Ii ,)V que desejamQs co?stnu�, lar'l.çare· um (lia Gll1 arro1..:])o,oi'a_tório a Jra.

despesas. Ao mesmo tempo me lembrava que a se!1!1nra Ja tinha

'I
'

mos breve a pedra fundamenW se seguinte,: - "O Br8si;l é um

�asto comigtt muito dinheir,o e que era po:tanto preciso que eu . Po� .íoter�edio dnc8t.e jornal,.., o� �oncei.tnados D'ltabelecimen- de um PRONTO SOÇO:çlRO E vasto hospital", - A dali,., .. ',1 ver.

fizesse exame; mas se eu f_lze,sse exame sala aprovado Plenamen-I
tos cmnerClUiS: CA APl fAL, JORGfJ ::;ALUM e JOALHEiUA MATERNIDADE que se clenomi., clade que'fôra expendicl2 ,

'.:l.o �ran
te porque esta,va �reparado e sa.indo. plenaniente eu en,traria para GlHLLO tiveram. a gen[.'ileza de oferecer premio,s para O sensn(�io. nará - DARCi VARGAS,

'

ele cientista, aos POU(O� y�:: per
a Escola no dIa 1 como alune.l 1I1terno e a senhora tena que gas- nal embate de hOJe, a tarde-, entre os valorosos" teams d.o AVA r e COl1').O justa' ho)'nenagem ao al, dendo a sua razão ele ,';;':L', - e i.5d'-
tal' muito, ,além do enxoval, o dinheiro para a matrícula ... Resol-l tio h.TLE'TICO, cujo resúl'tado U1uitQ influirá na conquIsta do ti- truismo das fi1alltropicas damas derá totalnlente,

.-

vi então não fazer exame, mas uma voz interna me
, í tulo' dó campeão do futeQ61 de, Florianopolis do. corrente ano. brasileiras Darcí .vargas e Beathz Tão triste profe'Cia, não se veri-

ordenava que o fizes�e 'para lhe dar alegria; enfim

eu.
não sabia I

' Os referidos premios' estão, assim, distFibuidt)s: Ramos, virtuosas espôsas que eg· ficará entre no.s, - Já podemos
o €lHe resolver ... Che�ol.l 0 dia do exarne, e eu ,chorando levan-

'

CASA. SALUM-lj2 duzia de meias de sêda pàra o pieycr tendem suas atividades, ,tão ben!.,.clizer:" O BRASIL ESTA DEI.
tei-me e .fui para a Escola com tenção , de sair reprovado. Na 'I que m,u!'ca'r o goal da vi'toria. -,

"

cU11lPridas em seus lares, 'aos que ;X:ANDO AOS POUCOS 'DIJ SEl=[
lancha porém tive,um pensa�nento feliz. C.heguei á ,Csco,la fui I ' :JOAL�-lERIA GRILLO...-!..rica medalha de prata para o i<\· sofrem, aos que ch-oram e aos que T)M VASTO HOSPITAL PORQUB
perguntar @ que era necessano para sef ouvinte. O secretarIO me gador que aor.a ° score da tarde.

.

paclecem! - a Cooperativa dos CONSTH.<bE I-IOSPITA IS".
disse

... que., depois de fazer o exame de lll�tet1la-tica e de desen,ho, I '

A CAPITAL�helis8ima, gravata ao p\ayer que empatar pe- Ferroviários Catarinenses quer _ O sr, Leandro Machado, em

se nao salsse aprovad? plenamente, te-to-!a que ser sit�Plesl�17n.-lla pl'imeir? vez, fi peleja: Casj isso não s� védfique; seriá a mes· pel;petuar,lhe� os nomes, nas lápi· nome da Cooperat;va, agradeceu a.

te para poder ser ouvmte. eot-ão pergun1e-1 se, el a-, �t:utQ ,Olhe!1 W�, 9fere'pldft ao, �elhor l0l'y.dQl' em Cflll;lpO. de!) de- S]la.� obras de aSsistêl1� çf?����_!'!� ua �a,
. pagillt\

Entte,gue a 'meda,111a "Enli
dio C �oso Junior"

�,
'

,.
A direção deste jornal, 'no jôg(]) entre AVAI e FIGUEI-

RENSE, instituiu béla medalha de prata para o jogadel! que, mar
casse o geal da vitoria.

A êsse premie foi dado o nerne de EM!DIO CARDOSO
JUNIOR, C�1TI(:) homenagem ao, abnegado espertista e

. inteligente
diretor esoortivo de A GAZETA.

Ontem, procedeu-se a entrega do referido premio que
€oube ao valeroso player avaiano Saul Amorim.
'i.$�'.$Xil:@lilli»$�·I.i>O�������G@®��Il9&G�.H"iJI;'

A excursãc do Interventor

--Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A g06 e conhecidos.
'

,Fa2le.m anos tWJiH
�iiíi.�. i&';j!iiiiiiõiiii;';;'� o sr. dr. Lauro Sevesiano

, il,j};: ii, i;, �." �;;;NA,Ii:J,."��J',') Rupp, residente em Campos
Faz anos hoje, a sra, dcna ,

Novos; J

Lindornar Garcia Cardoso, espo-
a menina Leoni Maria Ma-

sa do sr..Ug� Garcia; sargento chado;
.'

da Força Policial. � exma, viuva d. Maria Opus-
ka Moscovicz; .

'., Ji�IMulCOSTA ,a exma. viuva d. Lecnidia G.
Aniversaria-se, hoje, o iovem

,\

de Miranda Freitas;
Jaime Costa, inteligente '.:dlmo ,o sr. Domingos Gonçalves
do Ginasio Catarinense, e' extre- Neto;

,

m.dso filho do sr, Mario Costa" a .sta. Diam�mti�'a -

�onç;alv;ei,
festejado poeta e

.

escritor con-; -, ti? m9?Íno !Edison Sidney.
terraneo,

,
}'lt.zem anes amauhãs

O aniversariante que se desta- DR. IVO D'AQUINO
ca pelos seus dotes de espírito e Transcorre, amanhã o aniver-
pelas SU!�S maneiras afáveis, será sario natalicio do sr, dr. Ivo
hoje muito abraçado pelos 'arni- d'Aquino, ilustre Secretario do

"-,

-·-�-AgmJeCi-n;en·t9
�.

e' '-�M-issá-------
I :�Si:�:�f;:�::::;���;Fi::in:�: ·

se. .

.t\h.ni,ralde Ihsit"voJ �i\i).� J3111;!�$�det� de Síl.HIZ:tt I No elévado C:it:'go C1:ue ,ocupa,
I

'

s. s, se vem evidenciando um

dos mais esforçados e incansa
veis auxiliares do govêrno esta
dual, 'faeendo [ús, por isto".á
admiração e ao apreço de todos
os seus coestadoanos,

tint�. no Rio d,e.Jan�ir,o" e a todos os amigos que ,A�GAZETA envia-lhe os seus-
enviaram cartões, e telegramas, pelo seu faleci- cumprimentos.

mente, e convidara .para asststtrern a missa que serã rezada no, DR. MANOEL PEDRO DA.dia 5 [seguuda-ferra), ás 7 hqras da manhã, ll\i Jgreja da Or�el11l "SILVEIRA ,Terceira de São Francisca, '\
I -' ,

A d d
/ O'

.'

'

I···· ata e al1)�nha �1l,s,inala, o
I

'

'

" esoe já se .contessarn <l�radecjd{)s.'. transcurso do anrversano natali«
r
i

.Geeo••"$o.®�Ij".".oItge"éGlt).o"Q•••ooeCll.�.êIJG.". cio do sr.: dr. Manoel Pedro da
D.F.B. :_ Complemdent.c= 'AgradecíD1el;'lt,o '".e lssa tSildveira, lProcuradd0l' geral cloEs-com pa�oramfls. e fiOSS ' .. •

. a o e e emento e projeção nos
de P!'!tna..., '

\
/

'

,
'

meios sociais e culturais do, Es-'

O MUNDO. CANTA _ Schort i
D, -Cerina Reis e Valdir] Bra:ii,' víuva e mho do

I
tado.

,

'.

I
inesquecivel I

A's muitas, homel1ag�fl's quemusicaL .

" "'FRANCISCO REIS 'lam�nh�_lhe são.prestadas � que

NOTICI:\S p.o DIA"- As mai""Os Pd,fiçipes l!0 Reino de LiIlput se �l1'lain 'e se. cl· c,omo
,-,

fI ·d
'

3 S ,'. '. ,
traaUü1rao',O apreço. em que s�

sensamo,nms,J;eP<;'rtagensde guer- ,reino de gente' grande... '

eSejflm no a eel o a ,O .d, e Julho,,, em ,

.

i ,>11g�el, a1�nda eonsternadOSI s. é tido entre nós, A G4?ETA
Ta o Jornal Nr�tro" apl:esenta !l

i
E ali GULL1VEH os foi encoBtrar nU'li doce romaBce. e na

,pelo golpe que s@treral11, vem por este meH) agradec�r a quantos ·j,unta as suas.
.

"

entrada da Itaha na g,lleJ'ra. : nlais seasacional aventura ... Não percam esta >ol;a c{)!()rl.da
iIIua aC0.mpanh�ram o esquife'á sua ult.ima moradIa e �lle enviaram J Anivers,al"Íam..,s·e, amanhã. o sr ..

I I hoje cOij,dolenclas, Donato Barbi. "

As Aventuras de G'umver

IDOS
CINES CO�QADOS... .

"

_ Ap:ove.itam o ensejo _para COll�'i4�( as pesseas de suas o sr. Celso da Costa MoeU-

PtrimoróBo dps'enh� de, lo�ga ..\viõ,e,8, a1emãe§ lan- i A �:!'xclirsÃo' 'relaçoes de amizade para a missa do fi· dia, que ser:á rezada ter� mann·
'

me"l'agem, todo colondo. Romall-
I �Zim. panfletos I C ' I ,� ça-feira, ás 7 horas, na Igreja S/nhor dos Passos.'

" à s;'a. d. Iná� Pires 'de Souza

c,e" emoçãq', g��el'�a, musi��, �sPiO'11 � 1. "

"

,

•

"j
pre�ença, á, solenidade (��� �l:aOes_ A .quantos c!!,mpal'ect;!rer'.)1' a esse' ato de re,ligião; ,�e mos- esposa do sr..• Luiz', ALves

'. d�
nagem e alegn,a. na enca�1tadora tavá 'realizando, das altas antori-

(ram antecIpadamente· reconhecil1os.' ,
..

"

Souza" -'

hl·�tol'l·a que 11·"J8 nr'nta 'a� p.'(le·.j RIO--2-De Londres (A.P., "

.. 003
' , .

3 1 I' "

' •

J,� .
' """ " " ' ,

.
,

' ,
" '

I dqdes, senhoras, senhontas e às- "

.
",", "-, a sta. urema Cavallazzi '

zas de GULLIVEfi na 'terra dos I ag.
n. amencana Os 'aeroplanGs!, .

d "
!fi"B��

"

,

Bnões. Umà, p�odução especial de Ile�,ães fizeram, mI'" raid p�ra I
SaCIa p�s�'sada- a pre�idência da ses- M' , I" p�' d " d·'" 'Sl"l' J ," GONZJo�GA-NdjVOGROOD

MAX FLEISCHER' , 11an�ar pantleLs sobre um porto' _, 1 t t N
A

13
anoe, e ro 'a I va un!or I Realiza,se"am.anhã. ;ás 9 h(').,

,

,

•

'I da costa sul, durante a/última' sao a?, SI'. 'U erven 0.1' ereu_ \a-'
.

ras, na' residencia d� "Útishe des
PREÇO. UNICO ",2$500 i' noite, lançando ao� milha�es ré- mos, este, em aplaudida ?�'�ç�o, se

A viuytl,de M,ANIOE,T Pr,'JDRO DA "SIL·V.A' JUNIODl, s",us' .salv.�o GQ.Qzaga e e.ni,lilc.e "I?atri:
'I ' , I .

d
-

d d· col\lgratulou c(j)rn os ferrovlHl'los da !l.:J L ,n. J. n" 1 d
. r '

, ,

L ,"""0 "l"aes O lS�"lrso pronun C'lh t d' /

"d d
..

I
'.. mama eStIa gentrl i'llha senho-NO IlV,!'PERIA'

. r< ... " . '"... -

R'd v·
_

P
.

St 'e
. lOS, n0ras e ne 'os Bara ecem as autor! ''I es CIVIS e cc eOlasl"l']as .

. "

, 1 .

d 1 Ad li H· 1 C'i'C laça0 aranu- a. atarma ' ., '"
,

'

".
" 1 j , nnha C rm I G ·lh'

'

G
'

,Gr,andiG"'sà, V,e,.,sneral
ela o pe 0 ,sr. 0 lt er;, pc- pelas realizações da Cooperativa e

ao çlero em geral e a todos os antigos, que, com visitas, corôas,
.

.'
a eWl tu 011 oFlzaga

... rante o ReichstaO' em julho
-

úl- >

'

't- t ,I
. '. '

h
- com o sr. 'alter Novoal"ood

}\'S 13 30 HAHAS "

.

,"" ,'pelo acerto da, inauguração na
(,ar oes, e egr.arnas e comparecllucnt,o, acompao aram seus mesque- t.

I :, '.. ,"'" '

,. f,. V," timo. ' Neste discurso H�tler i
'

, •

l·à ,A d
.

d' d
a lVO representante da ..fu'ma' "L •.seüe da mesma, do retrato do ,pre-

CIve man ,o, pae, sogro e avo, tirante os am,argüs las � seus M t P t 'd' d" S-
,

,conforme s� sabe, Íazia um "ape- " . . "padec· n' t d . 't d· f
'

,

·d: ,

a ,ps en ea o, e ao Paulo.
, slfllente Getuho Vargas pronun-I'

11 en ,08, e sua mor e e e seus unenuiI. e conVI em para aS· -

d
"

,

10 á razão". pa'ra que a Ingla- da,'ndo, ao finalizar, as', se"uintes rrJis'3a de 7'. dia, a !ler r�sada na Capela do Asilo de Orfãs, �s 3 ho- terVdlrao.e fiestem�nh�s,. por
t.erra C'$d: rendesse." ,

I"" f "

"'.

,., 'd 'h� d I f" ,.

5 - ,
. par e a, U0Iva, no alO clvll opalavras: �. "A 110lPenagem pres-' ras a \mall a. ,e seg\lIlf a- cna, Ola '.

, ,� M' "R ,.
.

tal1a ao Presidente Getúlio Varo'as ,Em 'partieular, expressam o seu eterno reconhecimento ao
",r

h'. D�uro 'Ramos.e a senbon-
'---) " ., ",' ,. h' b

-

b ' . n a alara amos T"PDr€:'entada
�ovas ai t�r8eões DO alfm de ser lUll ato de justiça é' cano o e ,3 negaçao cQm que de Ollveram durante a sua longa eu- 1 ". d

' ";-' ,

"

.

SCHüRT MUSICAL-Linao' 6-
'i

d
• '

....

'

'PIlJ1
ato de fé e de'coÍ1fia�ça".

.

f�rmidade, os iiustres clínico,!l_ dr. D'jalma MoeHmauIÍ e dr. Pauto �e a ex�. ��. . Mana Juha
feito'�neste, môinento musical. ..1iI»,.,.erne rnlueno! S·d Fontes

' amos en ausen, e, por par-
"

i,'
.

,

, �',' 1" -i erVl a aos presente.s .uma �a- =� ,
�. �, te do noivo, o' s�. ,Felipé Boa.

VOZ DO ' M1:JNDO�Out,ro Ju.· RIO-2�-I?e Buc;ares�, .. A.P�· �o�t!�: .c�an��:.n�:ie��:�:;��: :��� :�, . ··l,·ira ,len' dS r:lu'be, \f'o.rl·�no,p'O'I·'S' ��:b:id� exma. sra. d., Sofià
nal ParaIílount com reportagens ag. n. ameF1cana NotiCIas 4-, Arl PIres percorrer.am t d

..
, __

' _ I \:, I U II & . ,

da' guerra. Bucarest infoqnam que está imÍ'- '1"" d'

.

'd' d o, �s ;a� �ns. -,---�,-.,-,---.. _,------ ,....::" --,_'_' ---, N.a cerimonia religiosa serão

P I'
.. 1 l!I �'d' nente a íor.m;,i�ão\ de um novo',

La �Çu��lra�t:ea: s�e���p�fatlt· ;;0.; 'O Ni V I' T E paraninfos, por parte da' POiVí-l;'
., lClíh entre DiUluluQS

I govêrno
de coligação na Ruma- 'i

' �','
d b d ld a e,s. oeou , ' o dr. Batista �osa e a 'serihori�

RAY 'fAYLOL .com sua ;,_ turma 'nia, afim de que se possa estiá- ��lá secçp,ao1. �
1 adl1 UE e mUsICa da Dé' o'rdem' da Diretori� convitlo aQS Srs. S'O,Cios e nha Ht;Jy Rosa; ceI.' J�aquirn

d· @ 'tem nesta anão valol."otl!l e .'.,. .. orça o lCU} o stado do Pa- Exmas F T f t t CI l� 1 "&·t Furtad h
.

1 "T F'IV ,I _" 'j' ,I' J, dar as eXlgenclas terntonal! ranA. I- ,,',' ,amll<lS par:a as es as que .es e uiie evara a el'.e) o o e sen onn la .�.ara l1r-
tremenda � .lÍen.��ç,ão,.>U_:rl1.\ pdi- .hungaras1e bulgaras sobre a'Ru- L, __.. _ .. . � .

rici decorrer do presente mês, constando de url1 COCKTAIL nQ tado', repl'eSel�ta�os pelo sr., dr.
cuIa de alta tnOV'lmen.taçao: ma'ltia-. Os círc,ulos diplOmáticos 0'-', ',' ",.

dia 4, Domingo, e urn� SOIRE�.E no dia 10, Sa.ba·do., '

Arm.ando AS,$l;'l e a �xma. SrH.

\ Pre'ç,.Q--7,l$50.O.,
' .,. dizem �ambem quç a. m�d?:nça; S responsavels ,

.

'"
.,

. .
.

.
' \

1. Ina� Fu�tado ASSIS; e por,
no governo rumeno mclUlra .os VICHY, 2 (A N 'a '·1) _I

NOTA:--A D'lfetonl leva ao conh-eclnJento dós Snl. SGldos il1te� parte. do nQlyo, odes., .Salv:o
A'S 7 e 9· ÍIOHAS representrntes campC!lnê;:;es ,

e os i
E 1-f, 'd

.

d·
.

lf ,�f:I,Sl, ressa.dos em convites que; deverão se airiair antecipa .• �on�.a, e. a �xma. sra .. d. Glo�

"guarda§ de ferro". I S�L� marca o. o la; o c�r- damente á Secretarja.
'" .

na GUIlhon G<;ll),zaga 'é o "dr.
As Avel1turás dé Gulliver ;.,

renL para a mstalaçao da Cor- "
. Adernar Guilhon Gonzaha e .

'O encantament0 de uma tarde �'-'_._--"'- -�.,----'---._- �e .sl�prema. �e J1-:stiça que ,vai, senhorinha Laura G:í 'Gonza2',,��
Julgar s

.

t F Florianopolis, l' d'e Agos,to de 1940. ' �

feliz vendo' I( ouvindo GULLI� , "'"
. ,; .0 .

cnmes con ra a ran- "

'

Ll:M:OENSE s. c.
VER das 'Suas aventuras.peiQ,l'ei� I

W
I :"1 C,ME, ÇEl, pnn�lpalmente dos él�J;l1en. 'Realiza-se hoje no: LIMOEN-

no mais bonito do, mundo. O ele- . agn�r �Of.mekaiB:'l(l�} ii) ,to.� c!JlJslderados �esponsave�s.pe- "
CELIQ PER,EUlA OLIVEIHA SE S. C., . uma animad'issim�t'

senho mais bem 3Gl:lbad,? e mais!1 ' mne�i1or
'

ai:3eritivo ' lIa d�rrot� fran�esa. :Essa. corte ,�__ . . __:___
SecreünJo \ , ' domingueira que será' :abrilhan-

comnleto, s;t,é hoje feito no cinema. -, '
---'--:---'- .. ,----.,�'-,- funClOnara na cldad,e de LlOn., � �

,

L
,.-'--'------.,-, , ...

, ta'da pelo melhor "'Jazz"
"

da'.

�PREÇ0 _: 2$500.",2$000 E�piõ�s, ".@••�"�.,H�,_.�.",.� ",Iu�e 1.1� de Ago_sto· ,cídade.,.,._
.

, ,

. ,
------ ..-.'-----'-, V' ' � J . �,?r motivos, de

I
Para cs!a �fande. festa de

,,'V' ti' �
. ,,� 'RIO-2-�e Lo�dres/ A.f." ellUí[./..�e vl:a�e�l L�ma bel:1 "§se�lbléa Gel"al OrdiD�u."bl1

',� ',_,

dans.a a GAZETA.foi esp�cial�
, Isoes ....o ,8g. n..amencana-rr�e�, Ken�, i--- �-�-.«--_."C-. afreg.�ezada qUI- De. �OnfO!mldacl.e. com a letra ca ..

, d� �rtlgo 56, Q(')o R,�a. mente j convidada.
, ,

, ,
, 'ex�cot1tmuo dfl ,Embalxada dos 'tanda a rua Camb onu, � l. Tra� I tutos em VlgQf, &ao conv,tdados 'JS senhores 80ClOS, em pleno g0ilü VLfJ1lN'I,'E& I

Inter'n�to" JEE. UU., C!lja p�i�ão �oi ánun: tar na mesma.
' de seus direito�, a Lomar parte na �SSE�BLE'A GERAL .ORDf, ANTONIO FliANCISCO'

U 'ci�da em primeiro de Junho fOl ,.------------.----�-- NARIA'Q realIzar-se domlllgo prÓXimo, dHI .4, ás lO, hora:!" da m07 _Estâ em: FlcrianopoIüí, o nOIl&9'
Dirigido pelo inteligellte jo-! fo.rmà!níente a�usado ,de pra:i- 11'(�S

.

'filhos do Rei nbi4 �a séde d�ste Clube, afi� de �legerem. a lJire'�od� ct,tle deverál estimado. conterraneo
J

sr. Anto�
vem 'conterrâneo Teb.d.óciQ M.' car "atos secretos" ,na estaçao, ,.oi, '

" presIdIr os destlllOS desta Soclfldade IW penodo socIal tl�,l%O-194L nio Fàmcisco, dedi�ado 'fuílCio-
Aterino, aplicado estudante �m; de policia de Bow Street.' RERLI1VI, 2 (A. Dl". �rasil)--, CaBO não haja númci'o ;legal para se'r realisada .a�A o,\sembJéa 112rio da Estrada de Ferro Te-
Çuritiba, recebemos, �o' ,d�Cimo, 'Coo: ele .��i acusad�' uma m,u� �otjcia -se CJ:'t.é, o sr; ?oerü1g �n.-I em, primd�'[:I . convoea,çãO. será \eit,a 8eg�nda. COD vocação meia, honi rez:a' CrisÚna, em O:rleans.

.

número elo. I bel'li... felto, 10rnal i lher Identificada corno sendo VIOU um aVia0 eSFleCIal a' LIS·. apos" foncJOnandp esta com qualquer numero, .confoFme e1Jtat:ue, C' DR.. RU'BEI';J'S . BRAGA
"Visões 'do "

:rntem?,
to",

\ �

orgã:o:1 A_na w�n;;�ff;' Có.nfo5t;p�:
I

se diz

o,oa: a�im de ,transportar .

para

I
art. 39, �o referido g�t Itnto.'

I
'�

•

Vinde de Curitiba chegou a

d?s. �lUI:Qs, do Intern"lto do Çh-II' �Qr a�U1, a mulher e qma russa :qUl!, �s �res fil.hos do r.�l d�
,

0SCAR ABRAtl�.AM, I esta \capital ? proveeto �dvoga�
na810 Pa:ranaense. c '. de t:�u a peleza. ." elglc<,. "

.
' 1. Seeretallo,' do S1'.' dr. Rubens ,Braga.'

.
,

�
.' ��:_-._«'

>
, � '." ��,r��

I. -·----�,,·--��-·r' +,-

S�bão.' )..
ti .!-

i

(AR rAZfS 00: DIA 1
C:aN�§ {,;OR�).éA.ltOS I
Real (;;i�e�dt6u> C,iD.e" i '

llIulto�rldi�o Ltda. I D.b·(KI;tl(n� ..Pj��opP.t·ie'�II.Hrio ,. aAIUO t�l\l.LADO
I?ooe 1.58'1 �I -----fIO;�1"\lop;'�i��'-4-d�;-Âgt)st�-d; 1940

-,

HO,1 E -- D.Ol\tlINGO· - 'I-IOJE "r---------------.--.. - .. -.--------.---.

I

---- ...",.-

NO tINE REX
'

Vesperais Elegantes
A'S 2 e 4, BOHAS I

D.F.B. - Complemento n3cion511
GO� as nltimas reportagem: da

Ipai!!. I

'

,

"

O MUNDO CANTA -- Schort

: ,! I
As aventuras de GuUhret I

o ast,n) mais novo de Hollywcod ,

nas suas mais recentes aventares
pelo mundo dos anões. Vinde ver

como ele gostou de viver Rwmeio '.

daqueles minasculos' seres huma-'!
nos que tanto o divertiram. In
teiramente . colorido este desenho
de longa. metragem apresenta ce-

Ilias Jinditl,"simas.' TJma obra

prirm.!no generq e que vos agradará ...
GULLIVER 'e mais 'o Heiao 'de I
LILLIP'{JT e sua gente peque
nissima,

r

musical.

Preço:-2$500.
CREANÇAS 2$000

D�F.B.-Novidade9 do Bra�il.

VOZ,no l\HJNDO-Com. as"ul
timas noticias da guerra, que
mwode a Ef.iHol!)!l. ,

,

I do Â

ereu R os

As perdas
navais bri

tanícae

N� SSAVI

RIO, 3(de BERLIM, da As
.sociated Press, americanaj-e-Um
porta-voz autorisade ,disse hoje
que uma fração das forças ar

madas alemãs, ceraposta por al
guns milhares :de marinheiroa e

aviadores enviou 1.270.000 tone

ladas de' navios ingleses para .0

fundo do mar, a partir d@· dia
25 de junho, tanto no canal da
MaRch. como ao alto mar.

�'

Filhos, genros, netos '.: bi';;lctá, 'agl'ac!eeem ao -Ex
mo. Sr.. Interventor [:'r. !\�rêu Ramos, e ao, Exme,
Sr. Prefeito da .CapiL::, sr, Mauro Ramos, por te
rem mandado representar-se nos funerais .se ex-

,
.

.,

I
9.

III

Ia •

�{i
d ':II,ão . derve faltai' eDl caS,i4 aigu'_a!·

�..�ami��á� ..�.........,. "!Jir".r. •

�!., .
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